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INTRODUÇÃO GERAL 
 
Lepidoptera é um dos grupos de organismos mais estudados e com maior diversidade, 
estando presente em quase todas as regiões e em uma grande variedade de habitats 
(Kristensen et al., 2007; Friedlander et al., 2000). Estima-se que existam mais de meio 
milhão de espécies no mundo, no entanto, apenas cerca de 160.000 espécies foram 
descritas. Na última década, em média, mais de mil novas espécies foram descritas por 
ano (Kristensen et al., 2007). Existem mais de 14.000 gêneros descritos para a ordem, 
dos quais perto de 66% são considerados macrolepidopteros, e o restante pertencentes a 
microlepidoptera (van Nieukerken et al., 2011). 
Entre os microlepidópteros, a família Gracillariidae é considerada uma das mais 
diversas, com mais de 2.000 espécies descritas (De Prins & De Prins, 2017). A maioria 
são minadores de folhas, mas também há minadores de flores, frutos, brotos e caules 
(Davis, 1987). A morfogênese larval é caracterizada por apresentar uma notável 
hipermetamorfose (Kumata, 1978; Davis, 1987) que geralmente inclui, pelo menos, 
duas formas larvais e com diferentes hábitos alimentares. Conta da única família que 
apresenta larvas denominadas "sap-feeding", as quais tem uma morfologia altamente 
especializada e ocorrem normalmente nos primeiros ínstares do desenvolvimento 
(Kumata, 1978; Davis, 1987). Estas são ápodas com corpo e cápsula cefálica achatada 
dorsoventralmente e tem mandíbulas muito achatadas dorso-ventralmente, tendo um 
número de dentes apical reduzido, permitindo-a cortar/dilacerar o tecido da planta e 
absorver seiva a partir de células rompidas (Kumata 1978; Davis, 1987; Davis e 
Robinson, 1998). Existem, no entanto, espécies que não apresentam este morfotipo (e.g. 
Brito et al., 2013). A outra forma larval mais comum de Gracillariidae é denominada 
"tissue feeding", que do ponto de visto ontogenético sucede o tipo "sap-feeding" no 
 
                                                                                                                     
desenvolvimento larval. Este morfotipo tem uma morfologia mais "comum" para 
Lepidoptera, com cabeça e corpo cilíndrico ou subcilíndrico, presença de pernas 
torácicas, e pseudopódios geralmente bem diferenciados nos segmentos abdominais A3-
A5 e A10. As peças bucais são mais desenvolvidas, permitindo a alimentação de tecidos 
mais complexos, como células do parênquima das folhas. Outra forma larval encontrada 
em Gracillariidae é denominada "spinning", ou prepupa, que difere da forma anterior 
principalmente por não se alimentar (Kumata, 1978). Geralmente, a atividade desta 
forma larval destina-se exclusivamente para a formação do casulo pupal; apresenta 
alterações nas peças bucais, tais como um espinerete mais desenvolvido (Kumata, 
1978), que é a peça bucal com o qual constrói o casulo. Outras peças bucais como 
maxilas, labro e mandíbulas, além das pernas torácicas e pseudopódios, podem também 
ser reduzidos, ou mesmo estarem ausentes, em algumas espécies (Kumata, 1978; 
Wagner et al., 2000). 
Em geral, as espécies de Gracillariidae tem uma estreita gama de hospedeiros, 
com muitos casos de monofagia ou oligofagia (De Prins & De Prins, 2014). No entanto, 
têm sido descritas algumas espécies polífagas, tais como Marmara gulosa Guillén & 
Davis, 2001, cujas larvas são minadoras de pelo menos cinco famílias vegetais (Guillén 
et al., 2001).  
Com relação à diversidade, cerca de 186 espécies de Gracillariidae são descritas 
para a região Neotropical (De Prins & De Prins, 2017). Porém, estudos recentes 
revelaram que existe uma grande quantidade de espécies desconhecidas nesta região, 
principalmente por ser ainda insuficientemente estudada (Lees et al., 2014 ; Brito et al., 
2016). No Chile, apenas oito espécies de Gracillariidae foram descritas, das quais seis 
têm relatos da planta hospedeira (De Prins & De Prins, 2017). No norte em particular, 
foram relatadas quatro espécies nativas de Gracillariidae, com informações sobre suas 
 
                                                                                                                     
plantas hospedeiras, distribuídas nos vales transversais do deserto do Atacama; 
Angelabella tecomae Vargas & Parra, 2005, Acrocercops serrigera serrigera Meyrick, 
1915, Chileoptilia yaroella Vargas & Landry, 2005, e Leurocephala chilensis Vargas & 
Moreira, 2017.  A espécie descrita neste trabalho que é nativa do Deserto do Atacama, 
foi recentemente descoberta. Pertencente ao gênero Caloptilia Hübner, 1825, seu 
estádio imaturo é monofago e utiliza como planta hospedeira a árvore nativa 
"Guacano", Morella pavonis (Myricaceae).  
O gênero Caloptilia Hübner, 1825, apresenta 20 espécies relatadas para a região 
Neotropical e a associação de Gracillariidae com plantas da família Myricaceae como 
planta hospedeira tem sido relatada para treze espécies de Gracillariidae no mundo, das 
quais seis pertencem a Caloptilia, mas nenhuma delas foi relatada para a região 
Neotropical (De Prins & De Prins, 2017). Dessa forma, Caloptilia sp1.Vargas-Ortiz & 
Vargas sp. nov., descrita neste trabalho,  corresponde à primeira espécie deste gênero 
registrada para o Chile e também em associação com Myricaceae como planta 
hospedeira para a região Neotropical. A distribuição geográfica desta espécie está 
restrita a cinco vales transversais localizados no Deserto do Atacama, norte do Chile: 
Lluta (18° 24' S, 70° 07' O), Livilcar (18° 30' S, 69° 43 ' O), Codpa (18° 49' S, 69° 40' 
O), Camiña (19° 18' S; 69° 25' O) e Mamiña (20° 4’ S; 69° 13' O). 
O Deserto do Atacama é a região mais seca e uma das mais antigas do mundo 
neste contexto (Clarke, 2006). Sua biota nativa vive em condições extremamente frágeis 
e isoladas (Pinto et al., 2006; Vargas & Moreira, 2012; Carevic et al., 2013.). Em alguns 
casos, esta área de deserto representa uma importante barreira geográfica para o fluxo 
genico entre populações, gerando altos níveis de divergência intra-específica em vários 
organismos (Baranzelli et al., 2014; Larridon et al., 2015). 
 
                                                                                                                     
Os vales transversais do norte do Chile representam uma importante fonte de 
biodiversidade dentro do deserto do Atacama. Porém, são fortemente afetados pela 
atividade humana, principalmente associada com uma agricultura intensiva, o que levou 
a uma redução significativa da biota nativa (Luebert & Pliscoff, 2006; Estades et al., 
2007; Vargas & Parra, 2009; Mendez-Abarca et al., 2012). Um desafio fundamental 
para a conservação da biodiversidade é identificar com precisão as unidades bióticas, 
diagnosticando aquelas que merecem planos de conservação (Forister et al., 2007). 
Estudos de populações naturais, à nível geográfico e ecológico, permitem compreender 
os processos que determinam os padrões de diversidade observados na natureza. Deste 
ponto de vista, os estudos de genética de populações são muito importantes para 
compreender a história e o potencial evolutivo de espécies e populações (Burgman et 
al., 1993). 
Do ponto de vista ecológico, Caloptilia sp1 tem pelo menos duas características 
importantes: 1) é um microlepidóptero, com uma envergadura da asa anterior de 4 mm 
aproximadamente, o que pode significar uma baixa capacidade de dispersão; 2) é uma 
espécie monófaga, o que sugere um elevado grau de especialização aos habitats nos 
quais se encontra sua única planta hospedeira. Estes dois fatores podem levar a uma alta 
estruturação genética nas populações desta espécie, associada à sua distribuição 
geográfica. Ou seja, as grandes áreas de deserto que separam os vales transversais, 
aonde as plantas hospedeiras se encontram, poderiam estar atuando como barreiras 
geográficas, limitando a dispersão de insetos com baixa capacidade de vôo. 
Cheng et al. (2016) indicam que o isolamento geográfico separa as populações, 
impede o fluxo de genes e leva à diferenciação genética, o que pode resultar na 
evolução de novas espécies. Broquet et al. (2010) indicam que a conectividade entre 
habitats é importante para a manutenção da variação genética em populações naturais, e 
 
                                                                                                                     
restrições e fragmentações destes podem levar a uma redução nas áreas de dispersão 
disponíveis e o tamanho da população da espécie, especialmente em pequenas 
populações que tem menor variabilidade genética.  
Em Lepidoptera, há alguns estudos nos quais foi analisada a estruturação 
genética populacional de espécies para determinar a possível falta de conectividade 
entre populações. Nesse contexto, há casos nos quais se apresenta diferenciação 
genética atribuída a distribuição geográfica e outros em que as diferentes populações 
manteem o fluxo gênico entre elas (Crawford et al., 2011; Keyghobadi et al., 2006; 
Habel et al., 2013; Snall et al., 2004; Kirichenko et al., 2017), devido principalmente a 
que os adultos tem uma alta capacidade de dispersão.  
Um método amplamente usado para a avaliação da diversidade genética de 
populações animais é a análise de variações no DNA mitocondrial (mtDNA) (Harper et 
al., 2008; Gonçalves et al. 2009; Morales et al., 2011; Silva-Brandão et al., 2011; Siti-
Balkhis et al., 2011) devido ao fato que as mutações recentes (substituição, deleção e 
inserção de bases) ocorrem geralmente entre 5-10 vezes mais rápido do que no DNA 
nuclear (Brown et al., 1979). Além disso, diferentes regiões do genoma mitocondrial 
evoluem a taxas diferentes, permitindo opções específicas para cada estudo. Visto que o 
mtDNA é herdado via materna (Avise, 2009), a análise de sua variabilidade para 
estudos populacionais é uma ferramenta muito informativa, já que no contexto da 
dinâmica populacional a dispersão das fêmeas é um fator decisivo, pois são elas quem 
depositam os ovos (Snall et al., 2004). 
As espécies de microlepidoptera do norte do Chile têm sido pouco estudadas de 
uma maneira geral, embora alguns estudos a respeito tenham sido realizados usando 
ferramentas filogenéticas e populacionais (Vargas et al., 2015 a; Maita-Maita et al., 
2015; Vargas et al., 2015 b; Escobar-Suárez et al., 2017). O objetivo principal deste 
 
                                                                                                                     
estudo foi fazer a descrição taxonômica desta nova espécie de Caloptilia do Deserto do 
Atacama, com base na caracterização morfológica dos estágios de desenvolvimento 
(ovo, larva, pupa, adulto) e da sua história natural com ênfase na interação com a planta 
hospedeira. Também foi feito um estudo de caracterização e análise da variação 
genética correspondente, usando sequências de DNA mitocondrial (região barcode do 
citocromo oxidase subunidade 1 - COI), com o objetivo de determinar as relações 
filogenéticas com espécies congenéricas, e determinar padrões de estruturação genética 
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Abstract 
The highly diverse and widely distributed micro-moth genus Caloptilia Hübner [1825] 
(Lepidoptera: Gracillariidae: Gracillariinae) is reported for the first time in Chile. 
Adults, immature stages and natural history, including the mine of Caloptilia sp1. 
Vargas-Ortiz&Vargas sp. nov. are described and illustrated with the aid of optical and 
scanning electron microscopy. Larva is a leafminer of the native tree "guacano" Morella 
pavonis (Myricaceae) in the transverse valleys of the Atacama Desert. DNA barcode 
sequences are provided and used to assess preliminarily the relationships with 
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